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RESUMO 

O modelo de vida das sociedades atuais exige das empresas e indústrias uma grande 
produção de novos produtos e em grande escala, essa produção em massa a fim de atender a 
todos os consumidores, faz-se necessário uma extração excessiva e desordenada dos recursos 
naturais. A preocupação vai muito além de sua extração, uma vez em que no momento em que 
esse material irá ser devolvido a natureza ele estará poluído, consequentemente irá poluir as 
fontes que servem de corpo receptor desses dejetos. Desse modo, o trabalho tem como objetivo 
realizar um monitoramento dos impactos ambientais, resultantes do processo desenvolvido nas 
lavanderias industriais de beneficiamento têxtil inseridas no PCA. A pesquisa caracteriza-se 
como um estudo exploratório e descritivo de cunho qualitativo e quantitativo. Para tanto, foi 
desenvolvido um estudo de caso em cinco lavanderias industriais de jeans. A partir dos dados 
foi possível observar que, apesar da iniciativa de tratar o efluente e da eficiência de remoção de 
DQO está de acordo com a resolução CONAMA nº 430 de 2011, o rio já se encontra muito 
poluído, fato identificado pelo elevada DQO no ponto 1, a qual é maior que o efluente brito da 
lavanderia. 
 
Palavras-chave: Lavanderias; Beneficiamento Têxtil; Poluição Ambiental; Recursos Hídricos. 
 
INTRODUÇÃO 

No decorrer dos anos, os problemas ambientais estão se intensificando, devido, 
principalmente, ao crescimento da população e ao aumento da quantidade dos setores industriais 
(KUNZ et al., 2002). Com o objetivo de atender as necessidades dos consumidos na produção 
de novos produtos, as empresas utilizam recursos naturais de forma desordenada, o que causa 
graves impactos ao meio ambiente que podem ser irreversíveis (TONIOLLO et al., 2015). 

Muitas são as dúvidas que surgem com relação ao futuro do planeta, tendo em vista a 
situação atual do meio ambiente, é de fundamental importância medidas de proteção para com o 
mesmo tendo como ponto de partida a conscientização quanto sua importância e da mudança de 
atitudes (TONIOLLO et al., 2015). Segundo Kunz et al. (2002), os problemas causados pela 
ação do homem ao meio ambiente têm tomado grandes proporções, estes fatores podem ser 
vistos através das alterações ambientais como na qualidade do solo, ar e água. 

O aumento das indústrias acompanhada do crescimento urbano são características 
marcantes da sociedade atual. Nessas circunstâncias, tem-se uma parcela significativa dos 
impactos causados ao meio ambiente decorrente das atividades de produção e consumo, 
consequência da enorme revolução no modo de vida da sociedade (SILVA et al, 2012). 

No Agreste Pernambucano, as cidades que se destacam no setor têxtil são Caruaru, 
Santa Cruz do Capibaribe e Toritama, por possuírem grande importância econômica o número 
de lavanderias crescem ao longo dos anos de forma bastante expressiva (SANTOS et al., 2013) 
O avanço industrial e o crescimento da economia trouxeram consigo problemas ambientais para 
a mesorregião, causados pela poluição das lavanderias situadas nos três principais municípios 
do Polo de Confecções do Agreste (PCA) (FERREIRA et al., 2012). 
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Sendo assim, o presente trabalho tem como objetivo realizar um monitoramento dos 
impactos ambientais, resultantes do processo desenvolvido nas lavanderias industriais de 
beneficiamento têxtil inseridas no PCA, através da identificação da destinação/disposição dos 
resíduos líquidos produzidos pela lavanderia industrial, do grau de contaminação do Rio 
Ipojuca, pelas suas características físico-químicas e dos impactos causados pelos resíduos 
sólidos produzidos. 
 
REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

Poluição ambiental 
O crescimento do setor industrial atrelado, que também está atrelado ao crescimento da 

população acaba por causar danos a qualidade do meio ambiente, mesmo o país dispondo de 
todo um aparato político para a preservação ambienta. Ferreira et al. (2007) destaca que os 
problemas ambientais conexos à poluição do solo, ar e água têm sido crescentes com a 
industrialização e a falta de tratamento e descarte final dos resíduos sólidos e líquidos 
(FERNANDES et al., 2007). 

Com base no mesmo autor citado anteriormente pode-se considerar poluição como 
resultado de atividades que direta ou indiretamente prejudicam a saúde, a segurança e o bem-
estar da população, ou seja, poluição é uma degradação do meio ambiente restante de uma ou 
várias atividades do ser humano. 

Um dos principais meios que funcionam como receptáculos temporários ou finais são os 
recursos hídricos que estão comprometidos com uma demanda elevada de poluentes lançados 
nos corpos d’água ou em outros como no ar ou solo (BERWANGER et al., 2008). 
 

Poluição provocada pelas lavanderias industriais de beneficiamento têxtil 
O setor de lavanderias industriais é uma das atividades com propensão de causar sérios 

danos ao meio ambiente. Durante o processo produtivo são utilizados produtos tóxicos e 
também são gerados resíduos tóxicos; emitem poluentes; podem modificar os cursos d’água e 
alterar o ecossistema das proximidades destas indústrias (SILVA et al., 2012). 

Durante os processos realizados nas indústrias têxteis são produzidos grande quantidade 
de despejos composto por elevada carga orgânica, cor acentuada e compostos químicos tóxicos, 
estes causam graves problemas tanto para o homem como ao meio ambiente (HASSEMER; 
SENS, 2002; KUNZ et al, 2002). 

Rodrigues (2007) destaca que uma das características das indústrias têxteis é o consumo 
elevado de água, tendo como consequência a produção de elevados volume de efluentes líquidos 
gerados durante seus processos, com composição muito complexa e com cargas orgânicas e 
inorgânicas elevadas. O autor ainda destaca que esses efluentes, em geral, apresentam um pH 
alcalino, teores consideráveis de matéria orgânica e sólidos dissolvidos. Dellmatrice (2005) 
completa afirmando que o efluente da indústria têxtil apresenta baixa biodegradabilidade, o que 
dificulta, muitas vezes, o tratamento e descarte. 

Além dos resíduos líquidos, essas indústrias geram resíduos sólidos, como exemplo, 
Oliveira (2011) destaca a grande quantidade desses resíduos nas etapas de tingimento e 
acabamento. Do mesmo modo que os resíduos líquidos, quando destinados em locais 
inapropriados podem comprometer causar a contaminação do solo, de corpos hídricos, do ar e, 
consequentemente, provocar danos à saúde dos seres humanos e dos animais. 

 
METODOLOGIA 

Área de Estudo 
Para o desenvolvimento do presente trabalho foram realizadas visitas em 5 lavanderias 

de beneficiamento têxtil no bairro do Salgado, localizado na cidade de Caruaru. Essas visitas 
tinham por finalidade fazer o acompanhamento do processo produtivo e a análise de todos os 
documentos necessários para seu funcionamento. 
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Durante as visitas fez-se coleta de amostras dos efluentes do processo, do efluente 
tratado e do efluente do corpo receptor no entorno das lavanderias estudas. Essas amostras tem o 
objetivo de identificar os impactos ambientais que as lavanderias causam no rio Ipojuca. 

 
Descrição do trabalho 
A pesquisa caracteriza-se como um estudo exploratório e descritivo de cunho 

qualitativo e quantitativo. Para tanto, foi desenvolvido um estudo de caso em cinco lavanderias 
industriais de jeans.  

O levantamento dos dados foi realizado a partir de uma investigação de todo o processo 
desenvolvido nas lavanderias, desde o recebimento da peça, passando pela lavagem e o 
tratamento do efluente e o descarte do efluente tratado. 

A partir dos dados obtidos foi realizada uma investigação científica acerca do tema 
proposto no trabalho, bem como um panorama do setor das lavanderias indústrias, no arcabouço 
teórico existente. 

Para avaliar se os impactos ao rio Ipojuca estariam sendo provocados pelas lavanderias 
estudadas, foi selecionada uma das lavanderias que possui Estação de Tratamento de Efluente 
(ETE), na qual foram realizadas coletas do efluente bruto e do tratado. Além disso, foram 
coletadas amostras da água do rio para análise. 

As referidas amostras foram retiradas da seguinte forma: a primeira amostra foi retirada 
após a etapa do tingimento das peças, essa amostra foi retira de um dos tanques, no qual recebe 
todos os tipos de corantes; a segunda amostra foi retirada após o tratamento do efluente, nessa 
etapa o efluente já é lançado na rede coletora, no corpo receptor, o Rio Ipojuca. Já as amostras 
seguintes foram retiradas no decorrer do percurso do rio, sendo a terceira amostra retira a 500 
metros antes da lavanderia em que se fez a coleta das amostras anteriores; a quarta amostra foi 
retirada em 200 metros depois do ponto de lançamento do efluente da lavanderia; a quinta e 
ultima amostra foi coletada a 400 metros depois da lavandeira. 

Todas as amostras coletadas passaram pelos mesmos processos de analise, sendo 
submetidas a testes de DBO (demanda bioquímica de oxigênio), DQO (demanda química e 
oxigênio), pH, temperatura, sólidos totais, turbidez, condutividade e cor. Para que todos esses 
testes fossem realizados foram utilizados os laboratórios da ASCES-UNITA. 

Durante as visitas, também foram realizados o levantamentos e caracterização dos 
resíduos sólidos produzidos tanto no setor administrativo, quanto no setor de produção e na 
ETE. 
 

Avaliação dos dados 
Todos os dados obtidos foram avaliados e comparados com exigências das legislações 

ambientais pertinentes, quando necessário. 
 

Avaliação dos dados 
Todos os dados obtidos foram avaliados e comparados com exigências das legislações 

ambientais pertinentes, quando necessário. 
 
RESULTADOS 

Diagnóstico ambiental 
Em primeiro momento foi identificado o empo de atuação no mercado de cada 

lavanderia estudada (Gráfico 1). Foi observado que as lavanderias com o maior tempo de 
atuação de mercado correspondem a uma menor porção, pode-se observar também que a maior 
parte das indústrias tem um menor tempo de mercado, estão entrando em termo de competição. 

 

http://eventos.ecogestaobrasil.net/congestas/


1226 Anais do Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental e Sustentabilidade - Vol. 5: Congestas 2017 
ISSN 2318-7603 

 

Ecogestão Brasil 
http://eventos.ecogestaobrasil.net/congestas/ 

 
Gráfico 1. Tempo de funcionamento da lavanderia no mercado. Fonte: Autoria própria. 
 
A partir do levantamento dos dados, no que se refere ao processo desenvolvido pelas 

lavanderias, pode-se inferir que o processo é bastante variado. O que determina os processos são 
os diferentes beneficiamentos pelos quais as peças passam durante o processo de confecção. 
Mas, no que se refere a quantidade de água utilizada no processo, foi possível estimar que a 
quantidade de água necessária para lavar 100 kg de jeans é bem elevada nas lavanderias 
estudadas (Gráfico 2). 
 

 
Gráfico 2. Quantidade de água utilizada para lavar 100 kg. Fonte: Autoria própria. 

 
No gráfico anterior pode-se notar que a quantidade de água gasta na produção das peças 

é algo ainda relativo. Observou-se que a maior parte das indústrias gastam cerca de 1000 L para 
cada 100 kg, no entanto tem indústria que gasta o dobro para a produção da mesma quantidade. 
Mostrando um descontrole no uso desse recurso. 

No que se refere aos requisitos avaliados concernentes a conformidade legal do 
estabelecimento, as lavanderias estudadas possuem as documentações necessárias para seu 
funcionamento como, CPRH, IBAMA, alvará de funcionamento e bombeiros, o proprietário 
visa trabalhar conforme as recomendações de cada órgão, buscando a melhor comunicação com 
os órgãos públicos e privados, buscando otimizar a imagem corporativa, rentabilidade da 
lavanderia e oferecendo boas condições de trabalho aos funcionários. 

A partir dos pontos avaliados e questionados sobre a gestão de recursos hídricos, foi 
observado que não há controle da quantidade de água que é desperdiçada. Para o esgoto 
sanitário dos estabelecimentos não há o tratamento destes por parte das indústrias, uma vez que 
é lançado no sistema de esgotamento sanitário da cidade. 

Das lavanderias estudadas, apenas duas apresentam ETE (Quadro 1). Em ambas, o 
efluente é tratado através do processo primário físico-químico, que consiste num sistema 
montado próximo a lavanderia. Nas demais lavanderias não foi identificar o local para onde o 
efluente gerado é encaminhado. 
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Quadro 1: Destino final do efluente gerado 
Lavanderias Destino Final do Efluente 

1 Despeja diretamente na rede natural de drenagem 
2 Faz tratamento e depois lança na rede natural de drenagem 
3 Faz tratamento e depois lança na rede natural de drenagem 
4 Despeja diretamente na rede natural de drenagem 
5 Despeja diretamente na rede natural de drenagem 

Fonte: Autoria própria. 
 
Em relação ao sistema de tratamento, em ambas as lavanderias, no processo de 

tratamento físico-químico do efluente produzido são utilizados produtos químicos que auxiliam 
no processo que consiste no uso do Sulfato de Alumínio. As análises do efluente são realizadas 
antes e após o processo de tratamento por laboratório externo. O efluente tratado não é 
reutilizado no processo, pelo fato da lavanderia usar vários tipos de corantes, já que cada peça 
tem uma coloração diferente, podendo causar alterações no processo. 

Em nenhuma das lavanderias estudadas os resíduos produzidos não recebem coleta 
seletiva e nem reciclagem dos resíduos sólidos produzidos. Nas lavanderias onde o efluente é 
tratado, o próprio processo de tratamento gera um lodo, o qual é encaminhado para a central de 
tratamento de resíduos de Recife. 
 

Caracterização e classificação dos resíduos sólidos produzidos 
Foi realizada a caracterização e classificação dos resíduos sólidos produzidos tanto no 

setor administrativo (Quadro 2), como o setor de produção das lavanderias (Quadro 3). 
 

Quadro 2. Resíduos sólidos gerados e destinação final/setor administrativo. 
Resíduo Unidade 

Geradora 
Classe Armaz. / 

Acond. 
Frequência Tratamento Destinação 

Setor Administrativo 
Papel Escritório IIA Coletores Diária Sem 

tratamento 
Aterro 

sanitário 
Papelão Escritório IIA Coletores Diária Sem 

tratamento 
Aterro 

sanitário 
Plástico Escritório IIB Coletores Diária Sem 

tratamento 
Aterro 

sanitário 
Latas de 
alumínio  

Escritório IIB Coletores Diária Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Pilhas e 
baterias 

Escritório I Coletores Eventual Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Equipamento 
eletro 

eletrônicos 

Escritório I Coletores Eventual Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Lâmpadas 
fluorescentes 
queimadas 

Escritório I Coletores Eventual Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Papel 
higiênico sujo 
/ absorvente 

Banheiros I Coletores Diária Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Orgânicos Escritório IIA Coletores Diária Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Fonte: Autoria própria. 
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A partir dos dados, é possível notar que todos os resíduos que são gerados na 
parte administrativa não passam por nenhum tipo de tratamento, sendo destinados para 
o aterro sanitário municipal. Não há se quer separação dos resíduos em nenhuma das 
lavanderias. 
 

Quadro 3. Resíduos sólidos gerados e destinação final/setor de produção. 
Resíduo Unidade 

Geradora 
Classe Armaz. / 

Acond. 
Frequência Tratamento Destinação 

Setor de Produção 
Fios e fibras 

de tecido 
Secagem e 

Beneficiame
nto da Peça 

IIA Coletores Diária Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Embalagens 
de produtos 

químicos 

Beneficiame
nto da peça e 

ETE 

I Coletores Diária Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Embalagens 
comuns 

Beneficiame
nto da peça e 

ETE 

IIA Coletores Diária Sem 
tratamento 

Aterro 
sanitário 

Cinzas, 
Fuligem ou 

escória 

Caldeira IIB Coletores Diária Sem 
tratamento 

Reutilizam 
como 

fertilizante 
agrícola 

Lodo ETE IIB Coletores Eventual Sem 
tratamento 

CTR-PE 

Fonte: Autoria própria. 
 

No que se diz respeito aos resíduos sólidos provenientes do setor de produção nenhum 
deles é tratado, no entanto, as cinzas e o lodo recebe uma destinação especial. Já os demais 
resíduos são levados junto com os resíduos do setor administrativo para o aterro sanitário 
municipal. 
 

Impactos ambientais provocados pelos efluentes 
A Tabela 1 apresenta os resultados das análises físico-químicas, a baixo estão 

expostos os dados para os testes de cor, turbidez, DQO (mg/l), DBO (mg/l), pH e 
condutividade.  

Tabela 1. Caracterização físico-química. 

Amostra pH Cor 
(Hazen) 

Turbidez 
(NTU) 

DQO  
(mg L-1) 

DBO  
(mg L-1) 

Condutividade 
Elétrica (µS/cm) 

Bruto 6,70 400 157 417,54 26 2,62 
Tratado 7,04 213 33 189,84 12 3,78 
Ponto 1 6,73 385 201 543,84 20 2,69 
Ponto 2 6,,82 414 214 248,11 10 2,58 
Ponto 3 6,72 414 233 233 17 1,96 

Fonte: Própria autoria 
 
Segundo Paschoal (2012), a cor é uma característica física varia de acordo com a 

quantidade de substâncias que estejam sendo dissolvidas naquela água e quanto maior for à 
quantidade de material despejado no corpo receptor, mais escura será a tonalidade da água. O 
mesmo autor afirma que, assim como a cor, a turbidez vai variando de acordo com a quantidade 
de material suspenso e de microscópicos organismos que são despejados no determinado local. 
Esses materiais têm como característica o desvio dos raios luminosos.  
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A resolução do CONAMA Nº 430 de 2011, estabelece que para os testes de DBO, um 
tratamento pode ser considerado eficiente quando for capaz de reduzir pelo menos 60%. A partir 
da caracterização físico-química do efluente bruto e do tratado (Tabela 1), foi possível observar 
que a eficiência de remoção de DBO do sistema de tratamento foi de 53,85%, valor próximo ao 
estabelecido pela referida resolução.  

Através dos dados é possível notar também que, apesar da iniciativa de tratar o efluente 
e da eficiência de remoção de DQO está de acordo com a resolução CONAMA nº 430 de 2011, 
o rio já se encontra muito poluído, fato identificado pelo elevada DQO no ponto 1, a qual é 
maior que o efluente brito da lavanderia. Durante as coletas, notou-se que, além de algumas 
lavanderias despejarem o efluente gerado diretamente no rio, há também pontos de descarte de 
esgoto e resíduos sólidos poluindo esse recurso hídrico que é tão importante para a cidade de 
Caruaru. 

Ainda de acordo com a resolução CONAMA nº 430 de 2011, o pH estabelecido para o 
efluente ser lançado em corpo hídrico, deve estar entre os parâmetros de 5 a 9, as análises do 
efluente e das amostras do rio Ipojuca estão dentro dos padrões. 

Segundo Nogueira (2015), a condutividade elétrica é a maneira da solução aquosa de 
transmitir corrente elétrica, esse fato se deve a grande quantidade de íons. O autor ainda aponta 
que a legislação do Brasil não define um padrão aceitável para este indicativo, no entanto as 
oscilações na condutividade da água, mesmo que não venha a causar danos imediatos ao ser 
humano, podem indicar a contaminação do meio aquático, seja por efluentes industriais ou pelo 
assoreamento dos rios. Todas as amostras foram submetidas ao teste de condutividade e 
nenhuma delas ultrapassou os limites, mesmo que para os padrões de águas muito 
contaminadas, conforme os padrões acima mencionados. 

A Tabela 2 apresenta os resultados dos testes realizados para a obtenção dos sólidos. 
 

Tabela 2. Resultados dos sólidos. 
Amostra Sólidos Fixos 

Totais  
(mg L-1) 

Sólidos Voláteis 
Totais  

(mg L-1) 

Sólidos Totais  
(mg L-1) 

Bruto 1.980 14.550 16.530 
Tratado 1.720 41.940 40.220 
Ponto 1 9.000 8.420 580 
Ponto 2 10.920 10.140 780 
Ponto 3 6.240 1.780 330 

Fonte: Própria autoria 
 
Após caracterização das amostras coletadas, foi possível observar que todas as análises 

ultrapassam os valores padrões. No entanto, a água tratada pela lavanderia em questão lança no 
rio um efluente com uma carga de sólidos 5 vezes menor, que a carga existente ao longo do 
percurso do mesmo.  
 

Impactos ambientais 
Diante da poluição que o setor têxtil causa, pode-se observar que esse tipo de indústria 

causa impactos ambientais em todas as formas e fontes sendo elas: no solo; no ar; na água e 
sonora. 

O Quadro 4 apresenta os principais impactos ambientais que as lavanderias causam. 
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Quadro 4. Impactos identificados. 
Tipo de contaminação Contaminante 
Contaminação do solo Resíduos sólidos e líquidos 
Contaminação da água Resíduos sólidos e líquidos 
Poluição atmosférica Material particulado (chaminés) 

Poluição sonora Funcionamento das maquinas 
Fonte: Autoria própria 

 
Sugestões de melhoria para as etapas do processo 
O desejo constante de melhorar as etapas de produção, junto com todas as obrigações 

que devem ser cumpridas em relação as contínuas regularizações ambientais, fazem crescer a 
buscar por constantes melhorias. De acordo com Bastian et al. (2009), as melhorias vão mexer 
com todas as atividades cotidianas da empresa, tendo por finalidade obter uma produção 
sustentável, que almeje a limpeza, organização, otimização de tempos de produção, saúde, 
segurança, redução do potencial poluidor, entre outras práticas. Todas essas mudanças visam 
um bem estar tanto ambiental, quanto econômico de todas as etapas. 

No que se diz questão a redução do consumo de água deve-se adotar as práticas: na 
etapa de lavagem das peças deve-se, fazer diversas lavagens, com diferentes quantidades de 
água, será bem melhor do que realizar apenas uma lavagem com um quantitativo muito grande 
desse insumo; fazer a remoção do excesso de água da peça, a fim de que a mesma possa ir para 
a etapa subsequente sem nenhuma interferência, além de que irá ser evitada a contaminação dos 
banhos seguintes; fazer a reutilização das águas de lavagem, esta é proveniente do tratamento 
alcalino durante o processo de desengomagem. Deve-se adotar também a prática de reutilizar a 
água da ETE, utilizar essa água para a lavagem dos equipamentos, lavagem do piso de fabrica e 
até mesmo a recirculação do líquido no início do processo produtivo, para isso tem-se que 
construir caixas de água para o armazenamento do efluente e consequentemente a sua inserção 
na fábrica (FIEMG; FEAM, 2014).  

Já na redução e reutilização dos resíduos sólidos gerados na fabrica deve-se: promover e 
incentivar o consumo racional de papel e plástico na expedição e mesas de corte e também na 
redução do desperdício dos resíduos de embalagens (FIEMG; FEAM, 2014). 

E por fim a substituição e recuperação de produtos químicos, utilizados durante o 
processo, deve-se a substituição dos corantes que apresentam metal na sua estrutura molecular 
por corantes que não apresentam e fazer a utilização de corantes com um maior poder de 
fixação, tendo o intuito de reduzir a quantidade de banhos necessários para a fixação do corante 
na peça (FIEMG; FEAM, 2014). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS  

As indústrias têxteis vêm crescendo de forma desordenada, sem a mínima preocupação 
em atender as legislações que atendam as questões ambientais. No entanto é de suma 
importância preservar os recursos naturais, sendo eles a fonte de toda matéria prima utilizada 
nas diversas etapas. Essas indústrias poluem os rios, de onde tiram a água, polui o solo de tiram 
o material para a fabricação dos fios das peças e ainda poluem o ar, o meio essencial para 
sobrevivência de qualquer meio de vida. 

O desenvolvimento torna-se necessário, porém deve-se ter um desenvolvimento 
atrelado a economia e ao reuso de toda matéria prima. É primordial poupar todos os recursos 
atuais, para que se possa contar com os mesmos em dias futuros, não somente para a produção 
de novos produtos, mas sim para nossa sobrevivência.  
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